
PERIGO. Rua da Bica, na Vila São Pedro, está entre locais de risco

S.Bernardo vigia 43 áreas
de risco em ação especial
Operação iniciada ontem se estende até 15 de abril como prevenção durante o período de chuvas
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A Prefeitura de São Bernar-
do lançou ontem a quarta edi-
ção da Operação Pé D’Água,
com objetivo de monitorar
43 bairros ou comunidades
durante o verão, principal-
mente em pontos com históri-
co de enchentes ou desliza-
mentos de terra. O programa
será mantido até o dia 15 de
abril, mas pode ser prorroga-
do caso a administração ava-
lie que seja necessário.

De acordo com a Prefei-
tura, cerca de 350 profissio-
nais vão trabalhar durante to-
do período em que vigorar a
operação e já iniciaram as vi-
sitas técnicas em áreas vulne-
ráveis para identificar possí-
veis riscos. Os mutirões junto
às comunidades também já
estão sendo realizados, com
a distribuição de 10 mil mate-
riais informativos, que in-
cluem calendários e folders
com contatos da Defesa Civil
e orientações sobre o que a
população deve fazer em ca-
sos de emergência. Nesta se-
mana, as visitas ocorreram
em pontos da Vila São Pedro,
Grotão e Esperança.

“A operação vai seguir
uma agenda de atividades

que oferece informação para
a sociedade com essas distri-
buições. É importante refor-
çar a participação da comuni-
dade, como não jogar lixo
em rios ou córregos, lembran-
do que existe a coleta seleti-
va e também os ecopontos”,
explica o coordenador da De-
fesa Civil no município, Mar-
cos Cayres.

Segundo ele, o monitora-
mento da chuva tem o auxí-
lio de 46 pluviômetros (apa-
relho para medir a quantida-
de de precipitação) espalha-
dos pela cidade, sendo 31 au-
tomáticos e 15 manuais, pe-
los quais é possível observar
o volume de chuva acumula-
da. Cayres lembra que uma
das chuvas de 2019 atingiu
150 milímetros de água em
menos de 12 horas. Ele expli-
ca que, caso chegue em 80
milímetros em 72 horas – cor-
responde a 80 litros – a situa-
ção já é considerada estado
de atenção.

De acordo com a Defesa Ci-
vil, a Prefeitura realiza inter-
venções em vários desses
bairros, como a construção
de taludes em assentamen-
tos precários, “regularizando
o caminho das águas e tra-
zendo segurança aos morado-
res”. Dos 43 pontos monitora-

dos, 28 já foram contempla-
dos por trabalhos setoriza-
dos, como Parque Selecta e
Vila São Pedro. Cerca de 10
mil famílias já foram benefi-
ciadas pelos projetos.

Segundo o prefeito Orlan-
do Morando (PSDB), para a
construção de taludes e de-
mais intervenções já foram
investidos cerca de R$ 70 mi-
lhões, sendo R$ 30 milhões
do Estado, R$ 5 milhões da

Prefeitura e o restante, rece-
bido por meio de convênio
da Secretaria de Habitação.
“A operação fortalece esse
monitoramento, pois as chu-
vas de verão não dão indí-
cios”, destaca. Morando ain-
da ressalta que a operação
também contará com o Pisci-
não do Paço, entregue em
agosto de 2019, com capaci-
dade para armazenar 220 mi-
lhões de m³ de água.

Um grupo armado com fu-
zis assaltou uma agência
bancária no município de Ca-
metá, no Pará, na madruga-
da de ontem. O quartel da
Polícia Militar também foi al-
vo dos bandidos, na tentati-
va de impedir a reação poli-
cial. Uma pessoa usada co-
mo refém pelo bando foi
atingida pelos criminosos e
morreu no local. O episódio
acontece um dia após um as-
salto similar em Criciúma,
em Santa Catarina.

O crime contou com a par-
ticipação de mais de 20 cri-
minosos, que portavam ar-
mas de grosso calibre. A
ação, que durou mais de
uma hora, teve como alvo o
Banco do Brasil. Segundo as
autoridades do Estado, os
criminosos teriam explodido
o cofre errado e fugiram sem
levar nenhum valor. Além
do refém morto pela quadri-
lha, outro morador foi atingi-
do na perna e está internado
sem gravidade.

Conforme testemunhas, a
ação foi iniciada por volta
das 23h30, quando os crimi-
nosos bloquearam a saída
dos policiais militares do
quartel da cidade. Algumas
pessoas que foram feitas re-
féns acompanhavam uma
partida de futebol pela TV
no momento em que foram
surpreendidas.

(do Estadão Conteúdo)
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A família de Wellington
Oliveira, 26 anos, organiza
uma arrecadação virtual
para pagar o traslado do
corpo do jovem, que mor-
reu no dia 30 de novembro
na Antuérpia, na Bélgica,
para São Bernardo. Olivei-
ra trabalhava soldando du-
tos de petróleo e foi atrope-
lado por um caminhão, ao
sair do seu carro no acosta-
mento de uma rodovia,
após ficar sem gasolina no
veículo.

Para que o velório seja
realizado no Brasil, a famí-
lia precisa de aproximada-
mente 20 mil euros (cerca
de R$ 126,4 mil). “Temos
até o dia 13 para arrecadar
esse dinheiro, ou ele será
enterrado lá”, explicou o ir-
mão, Renan Neri, 32, bar-
beiro. Outra opção é com-
prar passagens para que os
pais de Oliveira possam ir
até a Bélgica se despedir
do filho.

Wellington Oliveira nas-
ceu em Santo André e mora-
va na Bélgica desde 2014.
Deixou a mulher, também
brasileira, Natalia Sodate,
três filhos e dois enteados.
Quem puder contribuir com
a arrecadação pode fazer a
doação por meio do link ht-
tp://vaka.me/1577711 .
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Bando invade
cidade no Pará,
ataca banco e
quartel da polícia

MORTONA BÉLGICA

Família recorre a
‘vaquinha’ virtual
para tentar fazer
traslado de rapaz
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